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INTRODUÇÃO 
O crescimento acelerado da geração de resíduos na sociedade atual representa sério risco à 
saúde humana e ao meio ambiente, exigindo soluções mais eficazes e sustentáveis. Nesse 
contexto, a Química Verde surge como abordagem fundamental, propondo a redução ou 
eliminação de substâncias perigosas, processos industriais mais limpos, valorização da 
biodiversidade e mitigação de impactos ambientais (1, 2). As plantas medicinais, usadas há 
séculos em diversas culturas, são recursos naturais de destaque para a promoção da saúde 
e do bem-estar. Quando empregadas adequadamente, considerando dosagem, via de 
administração e preparo, revelam grande potencial farmacológico (3). A Curcuma longa L., 
planta herbácea da família Zingiberaceae originária do Sudeste Asiático, conhecida 
popularmente como açafrão-da-terra, destaca-se por seus compostos bioativos, dentre eles, 
a curcumina, polifenol extraído do rizoma. A curcumina é o principal componente responsável 
por suas propriedades medicinais (4-6). Estudos indicam que a curcumina apresenta atividade 
antioxidante, anti-inflamatória, antibacteriana e antifúngica, ampliando seu uso na medicina, 
na alimentação, na indústria têxtil e na cosmética (3, 6). Devido ao seu valor terapêutico, a C. 
longa tem sido incorporada em cápsulas, comprimidos, géis, pomadas e cosméticos, e; mais 
recentemente, em sistemas de liberação controlada, como nanopartículas, que melhoram sua 
absorção e estabilidade (7). Mesmo sendo uma molécula de caráter natural de plantas 
medicinais, muitos métodos de extração ainda utilizam solventes tóxicos e geram resíduos 
químicos prejudiciais ao meio ambiente, contrariando os princípios da sustentabilidade. Por 
isso, destaca-se a importância da extração verde, que minimiza impactos ao reduzir o uso de 
solventes nocivos e a geração de resíduos, alinhando-se a um modelo de vida mais natural e 
responsável que é um dos objetivos deste trabalho (2). 

 
OBJETIVOS 
Realizar extração verde dos compostos bioativos da Curcuma longa L., utilizando métodos 
ambientalmente sustentáveis e quantificar seus constituintes fenólicos. 
 

METODOLOGIA 
A extração dos compostos fitoquímicos da Curcuma longa L. foi realizada por meio da técnica 
de extração verde assistida por micro-ondas, visando à eficiência na liberação dos 
constituintes bioativos com menor impacto ambiental. Inicialmente, o rizoma da planta foi 
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coletado no horto didático de plantas medicinais da UNESC, higienizado e posteriormente 
moído por moinho de facas. Para a extração de 2 g do pó de cúrcuma foram homogeneizados 
com 8 mL de etanol e deixados em repouso por dez minutos, para permitir a saturação do 
material vegetal e promover a absorção do solvente pelo fármaco. Em seguida, essa mistura 
foi transferida para um béquer, onde foram adicionados 40 mL da solução extratora, composta 
por acetona e água em proporção 1:1. O béquer foi submetido ao processo de irradiação 
intermitente em forno de micro-ondas por um total de oito minutos, alternando ciclos de 
irradiação e resfriamento em banho de gelo. Após o término do processo de irradiação, o 
sobrenadante foi então filtrado com auxílio de papel filtro para remoção da planta sendo o 
filtrado levado ao rota-evaporador em temperatura de 40°C em 50 rpm para a retirada da 
acetona. Após isso, o extrato aquoso foi liofilizado para obtenção do extrato bruto seco. Antes 
de eliminar o solvente, o filtrado foi submetido a análise por cromatografia em camada 
delgada, para confirmar a presença da curcumina. Foi utilizado como fase móvel uma mistura 
de diclorometano e etanol (0,2:9,8) e a CCD foi revelada em H2SO4 e etanol solução a 20. 

 
RESULTADOS 
A extração verde dos compostos da Curcuma longa L. foi realizada por irradiação assistida 
por micro-ondas, resultando em um rendimento satisfatório. Utilizando etanol como solvente 
e uma mistura de álcool/água como solvente de extração, foi possível obter uma solução rica 
em compostos fenólicos, principalmente curcumina. Após o processo de irradiação 
intermitente, seguido de evaporação e liofilização, o extrato foi quantificado, apresentando um 
rendimento de 39,6% em relação à massa inicial do rizoma seco. Esse resultado indica uma 
eficiência compatível com métodos convencionais de extração, porém com menor uso de 
solventes tóxicos e menor geração de resíduos, o que reforça o caráter sustentável do método 
empregado. A cromatografia em camada delgada (CCD) foi utilizada como método para a 
identificação da curcumina no extrato obtido. Para isso, realizou-se a análise cromatográfica 
com o auxílio de um padrão de referência da curcumina. Esse resultado evidencia a eficiência 
do método de extração visando à obtenção de curcumina com bons rendimentos. 
 

CONCLUSÕES 
A extração verde de Curcuma longa L. por irradiação assistida por micro-ondas foi uma 
alternativa eficiente e possibilitou a redução do uso de solventes tóxicos em grandes 
quantidades além de diminuir consideravelmente o tempo do processo de extração. O 
rendimento de 39,6% indica uma boa extração, quando comparado a métodos convencionais, 
porém com vantagens significativas, como a menor utilização de solventes tóxicos e a redução 
na geração de resíduos. A escolha de solventes, como etanol e água, combinada com a 
possibilidade de sua reutilização com a recuperação pelo rotaevaporador. Esses achados 
demonstram o potencial das técnicas de extração mais verde na valorização de recursos 
naturais para obtenção de moléculas bioativas como a cúrcuma, contribuindo tanto para a 
inovação científica quanto para o desenvolvimento de produtos com menor impacto ambiental. 
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